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“Todos os solos resultam dos 

mesmos processos pedogenéticos, 

entretanto, em diferentes graus e 

combinações.”

Simonson (1957)

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS

COMBINAÇÃO

SOBREPOSIÇÕES 



a) Eólicas

b) Precipitação pluvial

c) Difusão:

d) Rios

e) Colúvios

f) Mar

g) Ação biológica

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO

Tudo aquilo que entra no 
perfil do solo vindo do 
exterior, por qualquer 

mecanismo.



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO



Redoubt (Alaska USA)

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO



1908 1968







DIFUSÃO X ACIDIFICAÇÃO

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO





Tabuleiro

Mangue

Apicum

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: ADIÇÃO

Melanização



Melanização



a) A partir da superfície

b) Perdidos em profundidade

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA

Constituintes do 
solo deixam o 

perfil



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA

Impactos sobre o clima

Poluentes orgânicos e 
inorgânicos 









Intemperismo

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA



Intemperismo

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA
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PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: PERDA
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TRANSFORMAÇÕES

Físicas 

Químicas 

CONSTITUINTES MINERAIS 
E 

ORGÂNICOS

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Transformação



INTEMPERISMO

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Transformação



INTEMPERISMO

PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Transformação



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Transformação



Gleização

Fe3+ 
 Fe2+

Fe3+              Fe2+







PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Translocação

Movimentos de materiais e substâncias 
dentro do perfil do solo

Seletivos

Não seletivos (homogeneizadores)

TRANSLOCAÇÃO
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ÁfricaEUA (Ontario)

BIOTURBAÇÃO



PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Translocação

Homogeneização 

Estrutura





PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE SOLOS: Translocação





MORFOLOGIA DE SOLOS

“Todos os solos resultam dos 

mesmos processos pedogenéticos, 

entretanto, em diferentes graus e 

combinações.”

Simonson (1957)

COMBINAÇÃO

SOBREPOSIÇÕES 



Diversidade morfológica



“estudo da forma, da configuração, da aparência
externa da matéria”

(Dicionário Houaiss)

MORFOLOGIA DE SOLOS

Estudo da aparência do solo no meio ambiente 
natural; descrição dessa aparência segundo as 

características visíveis a olho nu, ou 
prontamente perceptíveis pelos sentidos.

MORFOLOGIA

MORFOLOGIA DO SOLO



Perfil do solo: conjunto de
horizontes num corte vertical
que vai da superfície até o
material de origem do solo. Se
constitui na unidade básica de
estudo do solo.

Pedon: corpo tridimensional que
representa o solo (polipedon;
conjunto de pedons).

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



Horizontes do solo: seções mais ou menos paralelas à superfície,
sobrepostas e de aspecto e constituição diferentes, formadas pela ação
dos processos de formação (H, O, A, B, E, C).

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



Camadas do solo: se caracterizam por serem pouco ou nada
afetadas pelos processos pedogenéticos (R).

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



Solum: conjunto de horizontes do solo
onde houve maior ação dos fatores e
processos pedogenéticos.

Saprólito: material inconsolidado pouco
alterado pelos processos de formação do
solo e que, portanto, apresenta
características mais próximas ao material
que deu origem ao solo.
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MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES
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MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



Simbolizados por 
Letras Maiúsculas

Denotação 
Variável

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONCEITOS IMPORTANTES



Horizontes e Camadas Principais

O

R

O – Horizonte ou camada superficial de constituição
orgânica, originada em condições de drenagem livre.



Horizontes e Camadas Principais

H – Horizonte ou camada superficial ou não de
constituição orgânica sob condições de prolongada
estagnação de água.



Horizontes e Camadas Principais

A – Horizonte mineral superficial maior concentração
de matéria orgânica, perdas ou translocação.



Horizontes e Camadas Principais

E – Horizonte mineral de máxima eluviação (perda
ou translocação de compostos minerais)
caracterizado pela cor clara.



Horizontes e Camadas Principais

B – Horizonte mineral subsuperficial formado sob E, A
ou O; onde ocorre a maior expressão dos processos
pedogenéticos.



Horizontes e Camadas Principais



Horizontes e Camadas Principais

C – Horizonte ou camada de sedimentos ou saprólito
(material de rocha que não apresenta resistência à
escavação com pá).



Horizontes e Camadas Principais

F – Horizonte ou camada de material mineral
contínuo sob A, E, B ou C, rico em Fe e/ou Al, pobre
em matéria orgânica.



Horizontes e Camadas Principais

R – Camada mineral de material consolidado que
não pode ser cortado com uma pá, mesmo quando
úmido.
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Horizontes e Camadas: Notação



Horizontes e Camadas: Notação

Descontinuidade 
Litológica



Horizontes e Camadas: Notação

Horizontes 
Transicionais



Horizontes e Camadas: Notação

Horizontes 
Intermediários



Horizontes e Camadas: Notação

a — propriedades ândicas 
b — horizonte enterrado 
c — concreções ou nódulos endurecidos 
d — acentuada decomposição de material orgânico 
e — escurecimento da parte externa dos agregados por matéria 
orgânica não associada a sesquióxidos 
f — material laterítico e/ou bauxitico brando (plintita) 
g — glei 
h — acumulação iluvial de matéria orgânica 
i — incipiente desenvolvimento do horizonte B 
j— tiomorfismo (presença de sulfetos)
k — presença de carbonatos 
ḱ — acumulação de carbonato secundário 

m— extremamente cimentado 
n — acumulação de sódio trocável 

Indicam características específicas devido à ação de
determinados processos pedogenéticos



o — material orgânico mal ou não decomposto 
p — aração ou outras pedoturbações
q — acumulação de sílica 
r — rocha branda ou saprólito
s — acumulação iluvial de sesquióxidos com matéria orgânica 
(acumulação de ferro iluvial com co-dominância de matéria 
orgânica iluvial)
t — acumulação de argila 
u — modificações e acumulações antropogênicas 
v — características vérticas
w — intensa alteração com inexpressiva acumulação de argila 
x — cimentação reversível (fragipã) 
y — acumulação de sulfato de cálcio 
z — acumulação de sais mais solúveis em água fria que sulfato de 
cálcio

Horizontes e Camadas: Notação

Indicam características específicas devido à ação de
determinados processos pedogenéticos



Horizontes e Camadas: Notação

a) Cor

b) Textura

c) Estrutura

d) Consistência

e) Transição entre horizontes 

e outras...... 



MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



a) Matiz

b) Valor 

c) Croma

Ex:

2.5YR 4/6

10YR 3/1

MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



MORFOLOGIA DE SOLOS: COR
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MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



MORFOLOGIA DE SOLOS: COR



VARIAÇÃO DE TAMANHO

fração fina do solo   fração grossa do solo   

MORFOLOGIA DE SOLOS: TEXTURA



MORFOLOGIA DE SOLOS: TEXTURA





CONSISTÊNCIA SECA

Solta

Macia

Ligeiramente Dura

Dura

Muito Dura

Extremamente Dura

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONSISTÊNCIA



CONSISTÊNCIA ÚMIDA

Solta

Muito Friável

Friável

Firme

Muito Firme

Extremamente Firme

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONSISTÊNCIA



PEGAJOSIDADE

Não Pegajosa

Ligeiramente Pegajosa

Pegajosa

Muito Pegajosa

PLASTICIDADE

Não plástica

Ligeiramente plástica

Plástica

Muito plástica

MORFOLOGIA DE SOLOS: CONSISTÊNCIA

CONSISTÊNCIA MOLHADA



Arranjamento das partículas 
primárias do solo em agregados, 

delimitados por superfícies de 
fraqueza

Estrutura





Raízes e fungos

Processos de natureza: 

Física: 

Química: 

Biológica:
Fauna do solo

Floculação/ Dispersão
Agentes cimentantes

Raízes e fungos

Mudanças de volume

MORFOLOGIA DE SOLOS: ESTRUTURA



Tipos de Estrutura: GRANULAR

Granular

Grumosa



Tipos de Estrutura: GRANULAR



Tipos de Estrutura: GRANULAR



Tipos de Estrutura: BLOCOS

Angulares 

Subangulares



Tipos de Estrutura: BLOCOS



Tipos de Estrutura: PRISMÁTICA

Prismática

Colunar



Tipos de Estrutura: PRISMÁTICA



Tipos de Estrutura: LAMINAR



Tipos de Estrutura: LAMINAR



Ausência de unidades estruturais

Grão simples

(não coerente)



Maciça

(coerente)

Ausência de unidades estruturais



TIPOS (Formas dos agregados)

Lam Prismática Blocos Granular

CLASSES Prism Col Ang Sub-ang Gran Grum

(Tamanho) ------------------------------ mm -----------------------------------------

Muito peq < 1 < 10 < 10 <5 <5 < 1 < 1

Pequena 1 a 2 10 a 20 10 a 20 5 a 10 5 a 10 1 a 2 1 a 2

Média 2 a 5 20 a 50 20 a 50 10 a 20 10 a 20 2 a 5 2 a 5

Grande 5 a 10 50 a 100 50 a 100 20 a 50 20 a 50 5 a 10 -

M. Grande >10 > 100 > 100 >50 >50 >10 -

Classes de tamanho de estrutura



Classes de tamanho de estrutura



Grau de desenvolvimento da estrutura

Com unidades estruturais

- Fraca: UE são pouco freqüentes em
relação à terra solta.

- Moderado: UE são bem definidas e há
pouco material solto.

- Forte: UE são separados com facilidade e
quase não se observa material de solo solto



MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS

TRANSIÇÃO ENTRE HORIZONTES



TRANSIÇÃO ENTRE HORIZONTES

•Nitidez (grau): distância vertical onde se verifica a separação;

MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS



MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS

TRANSIÇÃO ENTRE HORIZONTES



TRANSIÇÃO ENTRE HORIZONTES

•Topografia: forma dos limites entre os horizontes;

MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS



MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS



MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS

CEROSIDADE

• Películas brilhantes de material inorgânico resultantes
da movimentação de material coloidal.

• Pode ser identificada a olho nu e em lupa de dez a
sessenta aumentos.

a) Grau de desenvolvimento

b) Quantidade

Ex:

Cerosidade forte e abundante



CEROSIDADE

CEROSIDADE

MORFOLOGIA DE SOLOS: OUTROS ATRIBUTOS


